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APRESENTAÇÃO 

O livro abrange temas relevantes relacionados a saúde animal, parasitologia, 
comportamento animal e produção de forragens. E estão divididos em volume 
II e volume III somando 52 capítulos. Nestes foram descritos relato de caso, 
experimentos e revisões. Que contém informações importantes para o entendimento 
do leitor, proporcionando uma visão clara e completa de todo conteúdo a ser 
abordado. No volume II e III, estão descritos assuntos como o comportamento, 
cognição e aprendizagem em cães, avaliação de carrapaticidas químicos, produção 
de forragem, coccidiose aviária, diagnóstico de tumores de pele em animais 
domésticos entre outros.

Os estudantes dos cursos das agrárias têm a sua disposição uma literatura 
cientifica ampla e aprofundada sobre os assuntos de maior vigência na atualidade. 
É um livro que aborda as mais diversas áreas da Medicina Veterinária e da produção 
animal, tornando os seus capítulos indispensáveis para uma atualização dos 
profissionais da área. 

Nas últimas décadas houve grande aumento no número de grupos de pesquisa 
e publicações sobre comportamento, cognição e bem-estar de cães. Trazendo o 
foco nos novos conhecimentos gerados, nas dificuldades de compreensão desse 
conhecimento e as iniciativas que parecem poder suplantar as dificuldades.

Com tudo, a diversidade de assuntos abordados nos volumes II e III 
apresentam capítulos com pesquisas, relatos, objetivos e resultados, desenvolvidos 
por diversos pesquisadores, professores, profissionais e estudantes. Como uma 
maneira de expandir a pesquisa cientifica como uma fonte importante para auxiliar 
na atualização de todos que buscam uma fonte segura e atualizadas sobre a ciência 
animal.

 
Alécio Matos Pereira

Sara Silva Reis
Wesklen Marcelo Rocha Pereira
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de 2018. De acordo com a análise de variância houve efeito significativo (P< 0,05) 
para todas as variáveis ambientais TGN, TBS, TBU, ITU e UR%. Todas as variáveis 
ambientais diferiram estatisticamente (P<0,05) entre turnos. As médias da TGN no 
período chuvoso foram de 30,7 e 36°C e no período seco obteve 30,3 e 38,6°C. 
houve diferença significativa (P<0,05) entre turnos, onde as maiores médias foram 
obtidas no turno da tarde nos dois períodos. Houve diferença significativa (P<0,05) 
entre turnos nos dois períodos para a TBS. Para a TBU, houve diferença significativa 
(P<0,05) entre turnos, sendo as maiores médias observadas no turno da tarde nos 
dois períodos. Houve diferença significativa (P<0,05) entre turnos nos dois períodos 
para a ITU. A UR, foi influenciada por todos os fatores, diferindo (P<0,05) entre turnos 
manhã e tarde e entre os períodos chuvoso e seco. Considerando a FR, pôde-se 
observar que não houve diferença significativa (P>0,05) entre raças nos turnos. O 
valor da FC entre raças não diferiu (P>0,05), demonstrando que a FC se apresenta 
dentro dos limites fisiológicos aceitáveis para a espécie. Nas raças Anglo-Nubiana 
e Boer houve efeito significativo (P<0,05) entre raças no turno da manhã nos dois 
períodos. Porém, não houve diferença significativa (P>0,05) entre raças nos turnos da 
tarde e nos períodos seco e chuvoso. As raças Anglo - Nubiana e Boer mantiveram 
os valores de temperatura corpórea adequados de acordo com o recomendado para 
a espécie, sendo adaptadas fisiologicamente às condições climáticas da cidade de 
Chapadinha – MA.
PALAVRAS-CHAVE: Adaptação, Bem-estar, Caprinocultura, Termorregulação.

ADAPTABILITY OF ANGLO-NUBIAN AND BOER GOATS TO THE CLIMATE 
CONDITIONS OF THE MUNICIPALITY OF CHAPADINHA-MA

ABSTRACT: In production animals such as small ruminants, climatic changes have 
a great impact on productive lives and to produce efficiently in high temperature 
environments, animals’ resort to thermoregulation mechanisms. The objective 
of this experiment was to evaluate the influence of environmental variables on the 
physiological characteristics of Anglo - Nubian and Boer goats in the municipality of 
Chapadinha - MA in two periods of the year. Fourteen female animals were used, 
seven Anglo-Nubian and seven Boer, with an average age of 18 months and average 
weight of 45 kg, all of them pure and empty. The physiological data were evaluated: 
rectal temperature (RR), respiratory rate (RF) and heart rate (HR) measured in the 
morning shifts at 7 o’clock and 13 o’clock in the dry season in April / May and in 
the dry period August / September 2018. According to the analysis of variance there 
was a significant effect (P <0.05) for all environmental variables TGN, TBS, TBU, ITU 
and UR%. All environmental variables differed statistically (P <0.05) between shifts. 
The TGN averages in the rainy season were 30.7 and 36 ° C and in the dry period it 
obtained 30.3 and 38.6 ° C. there was a significant difference (P <0.05) between shifts, 
where the highest averages were obtained in the afternoon shift in both periods. There 
was a significant difference (P <0.05) between shifts in both periods for TBS. For TBU, 
there was a significant difference (P <0.05) between shifts, with the highest averages 
observed in the afternoon shift in both periods. There was a significant difference (P 
<0.05) between shifts in the two periods for UTI. RH was influenced by all factors, 
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differing (P <0.05) between morning and afternoon shifts and between rainy and dry 
periods. Considering the RF, it was observed that there was no significant difference 
(P> 0.05) between breeds in the shifts. The HR value between breeds did not differ 
(P> 0.05), demonstrating that HR is within acceptable physiological limits for the 
species. In the Anglo-Nubian and Boer breeds, there was a significant effect (P <0.05) 
between breeds in the morning shift in both periods. However, there was no significant 
difference (P> 0.05) between breeds in the afternoon and dry and rainy periods. 
The Anglo - Nubiana and Boer races maintained the appropriate body temperature 
values as recommended for the species, being physiologically adapted to the climatic 
conditions of the city of Chapadinha - MA.
KEYWORDS: Adaptation, Well-being, Goat farming, Thermoregulation.

1 | 	INTRODUÇÃO
A caprinocultura tem desempenhado um papel de grande importância, como 

a geração de renda, empregos diretos e indiretos e o crescimento econômico 
regional, principalmente na região Nordeste do Brasil, onde agrega o maior efetivo 
de pequenos ruminantes do país (FONSECA et al. 2016). 

Os sistemas de criação de pequenos ruminantes, divide-se em dois segmentos 
distintos: a criação tradicional, considerado de grande importância social e o sistema 
tecnificado, que abrange a economia regional, sendo mais moderno e produtivo, 
mostrando-se como uma vertente do agronegócio para a produção de carne, 
leite e pele (GOUVEIA, 2003). Entretanto, na região Nordeste, ainda predomina o 
sistema extensivo de criação de caprinos, devido uma grande parte desses animais 
apresentarem a rusticidade em condições climáticas adversas, podendo leva-los a 
condições de temperatura e umidade inadequadas em determinados períodos do 
ano (ROCHA et al. 2009). 

Os ruminantes são classificados como homeotérmicos que são animais 
capazes de manter a temperatura corporal constante na zona de conforto ou 
termoneutralidade, com necessidade mínima para o acionamento dos mecanismos 
de termorregulação (SOUZA et al. 2005). Os animais quando são submetidos às 
variações climáticas fora da faixa de conforto térmico podem apresentar perda de 
peso, retardo no crescimento, problemas hormonais e respiratórios, falta de apetite, 
entre outros problemas. Neste contexto, o efeito do clima sobre o desempenho dos 
animais de produção tem despertado, nos últimos anos, a atenção de pesquisadores, 
sobre a importância da interação animal-ambiente como um fator relevante aos 
processos produtivos (SOUSA JÚNIOR et al. 2004). 

A interação entre animal e o ambiente ocorre através dos processos físicos 
de trocas térmicas como condução, convecção, radiação (não evaporativos) e 
evaporação, os três primeiros estão associados às trocas térmicas secas, sendo sua 
perda de calor denominada calor sensível, em função da diferença de temperatura 
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entre o corpo do animal e ambiente (NAAS, 1998). 
De acordo com Martello et al. (2004), pode-se determinar os índices de 

conforto térmico por meio dos fatores climáticos que auxiliam com indicativos para a 
caracterizar o bem-estar e conforto. O bem-estar animal, pode ser definido como um 
conjunto de características intrínsecas dos animais. Pois, depende da capacidade 
do indivíduo em se adaptar ao ambiente ao qual está inserido e ao estresse que 
essa adaptação pode causar, podendo assim, sofrer variações nas medidas do 
bem-estar (BROOM, 1991).

2 | 	MATERIAL E METÓDOS
O experimento foi realizado na zona rural, no povoado Mangabeira, 

localizado a 11 km do município de Chapadinha, na Região do Baixo Parnaíba, 
denominado pela chapada baixa com vegetação de campos e cerrado. A condição 
climática da região apresenta o clima do com temperatura média anual de 26,0°C, 
mínima 20 °C e máxima 32°C e precipitação média anual de 1670mm ao ano. 
Durante o experimento foram utilizados 14 caprinos, todas fêmeas, 7 da raça Anglo 
- Nubiana e 7 da raça Boer, com idade aproximada de seis meses a um ano e meio 
de idade. Onde serão realizadas dezesseis coletas nos dois períodos climáticos: 8 
no período chuvoso (Abril/Maio) e 8 no período seco (Agosto/Setembro) em 2018. 
Os parâmetros fisiológicos: frequência respiratória (FR), frequência cardíaca (FC) 
e temperatura retal (TR), e as variáveis ambientais: temperatura ambiente (TA), 
umidade relativa do ar (UR) e temperatura de globo negro (TGN), foram aferidos, 
com os animais à sombra dentro do aprisco, no horário 7h no turno da manhã e 
às 13h no turno da tarde. Durante o período experimental, os animais estarão 
soltos a pasto logo após as coletas, tendo como base alimentar a vegetação 
naturalizada, mineral e água à vontade. A frequência respiratória foi obtida por meio 
da observação, a uma distância mínima de dois metros, dos movimentos na região 
do flanco direito, contando-se o número de movimentos durante 20 segundos, sendo 
o valor obtido multiplicado por três, obtendo-se assim, a FR movimentos por minuto 
(movimento/min) A frequência cardíaca foi mensurada através de um estetoscópio, 
coletando por número de movimentos durante 20 segundos, sendo o valor obtido 
multiplicado por três, obtendo-se a FC (batimento/minuto). A temperatura retal, foi 
feita com um termômetro clínico digital introduzido diretamente no reto do animal a 
uma profundidade de 5 cm, até soar o sinal sonoro de estabilização da temperatura, 
sendo o resultado da leitura expresso em graus (ºC). As variáveis ambientais, como 
a temperatura de globo negro (TGN) foram obtidas a partir de uma esfera oca, de 
cobre, negro instalado à sombra, a uma altura de 50 cm do solo. Em seu centro há 
um termômetro de mercúrio. O Índice de temperatura de globo negro e umidade 
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(ITGU) englobam em um único valor os efeitos da temperatura e da velocidade do 
ar, da umidade relativa. A temperatura e umidade (ITU) serão coletadas englobando 
os efeitos das temperaturas de bulbo seco e de bulbo úmido. Posteriormente as 
variáveis fisiológicas e ambientais foram submetidas à análise de variância e a 
médias comparadas pelo teste Turkey a 5% de probabilidade utilizando o programa 
SAS, delineamento 4x4 (Statistical Analysis System, 1999).

3 | 	RESULTADOS E DISCUSSÃO

Variáveis Ambientais (VA)
Na tabela 1 estão descritas as médias das variáveis ambientais como a 

temperatura do globo negro (TGN), temperatura do bulbo seco (TBS), temperatura 
de bulbo úmido (TBU), índice de temperatura e umidade (ITU) e umidade relativa 
do ar (UR), para os turnos manhã e tarde em diferentes épocas do ano observados 
durante período experimental.

Período Chuvoso Período Seco
Variáveis Ambientais Turno Manhã Turno Tarde Turno Manhã Turno Tarde

TGN (°C) 30.7b 36.0a 30.3b 38.6a
TBS (°C) 29.6b 34.5a 31.7b 36.3a
TBU (°C) 28.6b 29.7a 26.3b 29.6a

ITU 82.7b 87.7a 80.9b 85.3a
UR (%) 83.6aA 67.8bA 53.1aB 45.0bB

Letras diferentes, minúsculas dentro de período e maiúscula entre períodos, diferem pelo teste 
de Tukey a 5% deprobabilidade. Quando não há letras não existe diferença estatisticamente

Tabela 1 - Média das variáveis ambientais, temperatura do globo negro (TGN), bulbo 
seco (TBS), temperatura de bulbo úmido (TBU), índice de temperatura e umidade (ITU) 

e umidade relativa do ar (UR), durante os turnos manhã e tarde nos períodos seco e 
chuvoso

De acordo com a análise de variância houve efeito significativo (P< 0,05) 
para todas as variáveis ambientais TGN, TBS, TBU, ITU e UR%. Todas as variáveis 
ambientais diferiram estatisticamente (P<0,05) entre turnos.

As médias da TGN no período chuvoso foram de 30,7 e 36°C e no período 
seco obteve 30,3 e 38,6°C. houve diferença significativa (P<0,05) entre turnos, onde 
as maiores médias foram obtidas no turno da tarde nos dois períodos. Os valores no 
turno da tarde, de acordo com Silva Junior et al. (2014) estão situados na faixa de 
situação crítica que é acima de 35°C para os caprinos.
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Houve diferença significativa (P<0,05) entre turnos nos dois períodos para 
a TBS e TBU. Os valores obtidos no período chuvoso para a TBS encontram-se 
dentro da faixa ideal para caprinos e no período seco, no turno da tarde, acima da 
temperatura máxima de conforto térmico, de acordo com a classificação de Mota 
(2001) que considera regular de 27°C a 34°C e acima de 35°C é considerada estado 
crítico.

Houve diferença significativa (P<0,05) entre turnos nos dois períodos para 
a ITU. Considerando os valores encontrados, verifica-se que tanto nos turnos, 
quanto no período chuvoso e seco, os caprinos da raça Anglo-Nubiana e Boer 
deste experimento estiveram sujeitos a ITU superior a 80, ou seja, encontram-
se dentro das condições de perigo, que está entre 79 a 83, exceto para o valor 
de 85,3 no período seco no turno da tarde e no período chuvoso 87,7 no mesmo 
turno, encontra-se acima da situação de emergência. Assim, ITU mais elevada no 
turno da tarde pode ter desencadeado em alguns momentos situações de estresse 
térmico, principalmente em horários de picos de radiação. Para animais domésticos, 
o valor do ITU inferior ou igual a 70 indica a condição normal do ambiente, sendo 
considerado não estressante, entre 71 a 78 é considerado crítico, entre 79 e 83, 
indica perigo e acima de 83 situação de emergência (HAHN, 1985).

A UR, foi influenciada por todos os fatores, diferindo (P<0,05) entre turnos 
manhã e tarde e entre os períodos chuvoso e seco. Foram observados que no 
período chuvoso a UR apresentou medias maiores no turno da manhã quando 
comparado com o turno da tarde. No período seco as médias da UR não diferem 
entre si pelo teste Tukey a 5%. A UR apresentou comportamento inverso, obtendo 
maiores médias no período chuvoso e menores no período seco nos dois turnos 
avaliados, resultados também observados por Barros Junior et al. (2017) avaliando 
os parâmetros fisiológicos de caprinos da raça Anglo-Nubiana em Teresina, Piauí.

Parâmetros Fisiológicos:

Frequência Respiratória (FR)

Periodo Chuvoso Periodo Seco
Manhã Tarde Manhã Tarde Média Geral

Anglo – Nubiana 37.5 40.5 21.4 33.8 34.4
Boer 39.1 41.1 22.0 35.1 33.3

Letras diferentes, maiúsculas dentro de raças e minúsculas entre raças, diferem pelo teste 
de Tukey a 5% de probabilidade. Quando não há letras não existe diferença estatisticamente

Tabela 2 – Comparação das médias da frequência respiratória, em movimentos por 
minuto, das raças Anglo – Nubiana e Boer, nos períodos chuvoso e seco nos turnos 

manhã e tarde
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Considerando a FR, pôde-se observar que não houve diferença significativa 
(P>0,05) entre raças nos turnos. Os valores demonstram que a respiração não foi 
utilizada como mecanismo de perda de calor. De acordo com Gomes et al. (2008) as 
perdas de calor podem ocorrer através do aumento da frequência respiratória, que 
auxilia na homeotermia.

Utilizando a classificação de estresse para ruminantes descrita por Silanikove 
(2000) que classifica valores da FR de 40 – 60 (baixo), 60 – 80 (médio), 80 – 120 
(alto), os níveis de estresse para ruminantes e acima de 120 mov/min estresse 
(severo). Durante os dois períodos estudados entre os turnos, para as duas raças, 
os valores médios da (FR) estiveram baixo.

Frequência Cardíaca (FC)
Na tabela 3 estão apresentadas as médias da frequência cardíaca dos 

animais da raça Anglo-Nubiana e Boer nos períodos seco e chuvoso nos turnos 
manhã e tarde.

Período Chuvoso Período Seco
Manhã Tarde Manhã Tarde Média Geral

Anglo – Nubiana 67.3 67.2 61.5 64.6 65.1
Boer 64.5 68.3 62.8 65.6 65.3

Letras diferentes, maiúsculas dentro de raças e minúsculas entre raças, diferem pelo 
teste de Tukey a 5% de probabilidade. Quando não há letras não existe diferença 
estatisticamente

Tabela 3 – Comparação das médias da Frequência cardíaca (FC) da raça Anglo 
Nubiana e Boer no período chuvoso e seco, nos turnos manhã e tarde

Nesse experimento conforme a tabela 3, o valor da FC entre raças não 
diferiu (P>0,05), demonstrando que a FC se apresenta dentro dos limites fisiológicos 
aceitáveis para a espécie. Em caprinos a frequência cardíaca (FC) pode variar entre 
60 a 80 batimentos por minuto de acordo com (SALLES, 2010).

No entanto, a frequência cardíaca (FC) dentre as variáveis fisiológicas é a 
que menos se utiliza como indicador de desconforto térmico, devido as grandes 
variações do ambiente externo como a temperatura e umidade relativa (SILVA, 
2000).
Temperatura Retal (TR)

Na tabela 4, estão apresentados os resultados obtidos da temperatura retal 
das raças Anglo-Nubiana e Boer no período chuvoso e seco, nos turnos manhã e 
tarde.
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Período Chuvoso Período Seco
Manhã Tarde Manhã Tarde Média Geral

Anglo - Nubiana 36.8b 38.1 37.1b 38.8 37.7
Boer 37.4a 38.2 37.7a 38.7 38.0

Letras diferentes, maiúsculas dentro de raças e minúsculas entre raças, diferem pelo teste de 
Tukey a 5% de probabilidade. Quando não há letras não existe diferença estatisticamente

Tabela 4 - Comparação das médias da temperatura retal (TR) das raças Anglo - 
Nubiana e Boer, nos períodos chuvoso e seco nos turnos manhã e tarde

Nas raças Anglo-Nubiana e Boer houve efeito significativo (P<0,05) entre 
raças no turno da manhã nos dois períodos. Porém, não houve diferença significativa 
(P>0,05) entre raças nos turnos da tarde e nos períodos seco e chuvoso. A 
temperatura retal no período seco e chuvoso de ambas as raças se mantiveram 
dentro dos valores fisiológicos que segundo Bacarri Jr et al. (1996) para caprinos 
adultos situa-se entre 38,5 a 40°C. Porém, apesar dos índices TGN e ITU indicarem 
o período seco como potencialmente estressante, os valores encontrados na (tabela 
4) evidenciam que os valores médios das duas raças se encontraram dentro da faixa 
de conforto térmico para a espécie.

4 | 	CONCLUSÃO
De acordo com os resultados obtidos das variáveis ambientais e dos 

parâmetros fisiológicos, os caprinos da raça Anglo - Nubiana e Boer estão adaptadas 
fisiologicamente às condições climáticas da cidade de Chapadinha - MA.
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